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			Alexis: Ano 2090

			– Quem és tu? – sussurrou-me uma voz feminina ao ouvido.

			Ergui-me sobressaltada, sentando-me, e pestanejei atordoada. 

			Os meus pulsos latejavam de dor. Estavam arranhados e em carne viva.

			A relva e as flores cor-de-rosa de verão farfalharam com a brisa quente que soprou no campo esmeralda onde eu estava a dormir uma sesta.

			A zona rural de Montana era um lugar calmo e misterioso.

			Localizada a duzentos quilómetros a norte das luzes da cidade de Helena, a rede elétrica mal sustentava o nosso parque de caravanas degradado.

			Os Titãs tinham chegado no ano 2050, e o mundo tinha-se desmoronado.

			Os miúdos na escola chamavam-lhe núcleo apocalítico.

			Eu chamava-lhe inferno.

			Ninguém sabia de onde vinham os Titãs imortais de aparência humanoide, com dentes afiados, veias negras, garras longas e supervelocidade, ou porque destroçavam os humanos por diversão.

			

			A sua existência era lamentável, se se quisesse viver (eu não queria).

			O padre John disse que os Titãs tinham aparecido para «dar uma lição aos humanos». Uma vez que não fizemos nada além de sucumbir de forma dramática e horrível… estranha lição.

			Afinal de contas, foram os Espartanos que nos salvaram.

			– Consegues ouvir-me? – perguntou a voz desconhecida, mais alto.

			Girei a cabeça e procurei o orador, mas não havia mais ninguém no campo.

			Gemi quando o movimento rápido fez os meus pulsos latejarem ainda mais.

			O pai e a mãe estavam novamente a fazer a sua «bebida especial» na banheira para lidar com a fome – uma combinação de produtos de limpeza, água e fermento de pão bolorento –, e o seu comportamento tinha-se tornado cada vez mais errático.

			Por exemplo, na semana passada, eu tinha olhado «de lado» para o pai e ele tinha-me amarrado com uma corda áspera porque eu era uma «cabra preguiçosa e mimada de dez anos, que não serve para nada».

			Esta manhã, tinha-me cansado de estar amarrada como um cão e, encostando os meus braços a uma rocha, puxei até me libertar.

			Ambos os pulsos estavam sem dúvida fraturados.

			Pelo menos escapaste.

			A boa notícia: o pai era tão incapaz que provavelmente nem se lembraria que me tinha amarrado.

			A má notícia: ele precisava de medicação de luxo da Federação Espartana – de preferência a morte –, mas não tinha dinheiro para a comprar.

			Alguém precisava de tratar da sua saúde mental da forma mais barata – dar-lhe na cabeça com uma pá (foi o que fizeram ao nosso vizinho Paul: deram-lhe uma pancada quando ele não estava a olhar).

			– Consegues ouvir-me, não consegues… o que… és tu? – disse a voz invisível perto do meu ouvido, e eu sobressaltei-me com medo.

			Ótimo, estou a ser assombrada por um fantasma.

			Olhei em redor com cautela.

			

			A vedação de arame farpado brilhava na linha de árvores distante que rodeava o parque de caravanas, e uma bandeira branca esfarrapada pendia de um ramo que exibe o brasão da Casa de Hades – um esqueleto de um cão horripilante com olhos vermelho-sangue ardentes.

			Era um cérbero.

			Por baixo da bandeira, um sinal avisava em letras vermelhas como sangue: «Zona Protegida Militarizada da Federação Espartana, Cuidado, Titãs.»

			A organização ctónica de assassinos – a Assembleia da Morte – e os seus símbolos (bandeiras assustadoras de cérberos que ninguém pediu) foram pendurados nas zonas protegidas. Eram um aviso para os Titãs de que, mesmo entre monstruosidades, havia Golias.

			Toda a gente conhecia as doze famílias espartanas que dominavam a Terra.

			As oito Casas do Olimpo eram os bons da fita, uma vez que os seus poderes não prejudicavam as outras pessoas. Em contrapartida, as quatro Casas Ctónicas eram maldade pura.

			Eram assassinos em massa com poderes obscuros.

			Tremi.

			A era dos deuses e dos monstros é uma treta.

			Respirando com dificuldade entre os dentes, tentei concentrar-me em qualquer coisa que não fosse a agonia que me subia pelos antebraços.

			O que é que Emmy Noether e Carl Gauss fariam nesta situação?

			Infelizmente, não tinha a certeza de como os meus heróis – matemáticos históricos brilhantes – se comportariam.

			Dormir seria bom.

			Tal como a morte.

			Por agora, contentar-me-ia em reler pela centésima vez a autobiografia de Emmy Noether na biblioteca pública. Era como um abraço suave.

			Pelo menos, presumi que era essa a sensação de um abraço.

			Nunca tinha sido abraçada.

			Ainda não.

			

			Talvez nunca fosse, tendo em conta que detestava que me tocassem e que as pessoas não gostavam de mim.

			– O teu cheiro é familiar – sussurrou a voz invisível mais alto. – Pergunto-me… qual é o teu nome, miúda?

			Cheirei o meu sovaco. Tinha usado a mangueira fria do jardim esta manhã, por isso só me cheirava a sol e a relva.

			– Chamo-me A-Alexis Hert – disse timidamente. A cicatriz em relevo no meu esterno formigou, a que eu tinha desde bebé.

			– Consegues compreender-me, humana? Consegues falar comigo? – A voz era ainda mais alta, e levantei-me rapidamente. – Chamo-me Nyx.

			– Hum… Olá – disse eu sem jeito.

			Houve uma longa pausa.

			– Porque é que tens os pulsos ensanguentados? – perguntou Nyx.

			– Os meus pais a-adotivos estão a tentar matar-me – disse eu com um suspiro pesado.

			– És uma humana estranha. – A voz de Nyx soou mais próxima. – Falas de morte… mas não cheiras a medo. Há algo de errado contigo.

			– Provavelmente, sim – respondi.

			Nyx sibilou.

			– A tua atitude é perturbadora. Já conheci Espartanos imortais que temiam mais a morte do que tu.

			– És um fantasma? – perguntei.

			– Não.

			– Mentirosa.

			O sol foi subitamente obstruído por um objeto escuro – pairava a centímetros da minha cara.

			As pupilas fendidas eram nítidas contra o roxo-néon, e uma língua bifurcada escorregadia arrastava-se pela minha bochecha.

			– Eu disse-te que era real – sibilou Nyx.

			Uma… uma… serpente negra colossal – tão comprida como uma das minhas pernas, com presas gémeas a brilhar, afiadas como navalhas, e olhos púrpura – surgiu no ar à minha frente.

			Parecia perigosa.

			Predatória.

			

			– O que és tu? – sussurrei.

			A sua cabeça preta e brilhante balançava para trás e para a frente na brisa de verão, como se estivesse a tentar hipnotizar-me. 

			– Eu sou uma equidna, uma antiga raça de serpentes invisíveis. Claro que não saberias… os humanos não sabem nada sobre os costumes das feras.

			Engoli em seco.

			– És venenosa?

			As presas brilharam quando a serpente acenou com a cabeça. 

			– Extremamente. Um arranhão de uma das minhas presas matar-te-ia em segundos.

			– Brutal – disse eu com admiração. – Queres ser minha amiga? – Nunca tinha tido um amigo.

			Os olhos roxos brilharam.

			– Está bem – sibilou Nyx, com a mandíbula a abrir-se enquanto falava –, mas só porque a tua vida parece miserável, e eu fui deslocada para esta terra bárbara sem ninguém com quem falar.

			– Porreiro. – Estendi a mão e dei-lhe uma palmadinha na sua cabeça brilhante.

			Nyx fez estalar o ar.

			– Nunca me toques assim ou mordo-te até à morte, rapariga; não sou um cão vulgar. – Nyx fungou com arrogância. – Isto é apenas um acordo temporário.

			Eu ri-me.

			Ela era engraçada.

			Horas mais tarde, depois de ter brincado com a minha nova grande amiga e de ter tentado ignorar a dor nos pulsos, o sol pôs-se num céu cor-de-rosa ardente.

			Se não voltasse para a caravana antes do anoitecer, ficaria trancada cá fora e seria obrigada a dormir no escuro.

			Estava decidida a dormir dentro de casa esta noite.

			– Vamos voltar juntas – sussurrei. Nyx tornou-se invisível e deslizou para junto de mim. A sua cabeça roçava nos meus pés enquanto eu corria.

			

			Conseguimos regressar com a luz ainda no céu – não que alguém tenha reparado.

			A mãe e o pai estavam sentados no pátio, macilentos e com os olhos vidrados, enquanto iam bebendo de copos imundos cheios da sua «bebida especial». As suas pupilas estavam dilatadas, as cabeças inclinadas para trás num ângulo pouco natural, enquanto olhavam para as nuvens.

			Cadáveres vivos.

			Cantarolei para me acalmar.

			– Eles parecem… doentes. – A língua molhada de Nyx passou pela minha orelha quando se levantou atrás de mim e me seguiu até à caravana. – Queres que eu os mate?

			– Não – sussurrei enquanto a levava pelo corredor. – Isso seria errado.

			O candeeiro na parede cintilava fracamente com luz verde, a eletricidade zumbia enquanto se esforçava por alimentar a decrépita caravana – uma mistura de peças de metal e madeira de um tempo anterior aos Titãs.

			A única ventoinha que apontava para a cama dos meus pais adotivos não fazia nada para arrefecer o resto do espaço.

			O calor abafado do verão era opressivo.

			Nyx estalou as presas.

			– Tudo bem… mas um dia, miúda, vou matá-los por ti.

			Eu bufei.

			– Não podes. Matar é pecado. Moralmente, é a pior coisa que podes fazer. A tua alma será corrompida. O padre John diz isso.

			– O padre John parece-me um idiota estúpido; és muito jovem para saber do que falas – disse Nyx. – Quando fores mais velha, pensarás de forma diferente.

			Ela ia definitivamente para o Inferno por ter dito aquilo.

			Espera… o padre John não disse que as cobras são más…? Será que vou para o Inferno por ter feito amizade com ela?

			A condenação eterna era surpreendentemente complicada.

			Abanei a cabeça. 

			

			– Nunca hei de matar ninguém – prometi, com o peito a arder de sinceridade.

			Nyx troçou.

			Com cuidado, instalei-me na caixa de cartão que me servia de cama.

			Um pequeno pedaço de tecido branco estava no fundo, e tinha uma etiqueta de oito letras bordada a dourado na frente. Era o macacão que eu usava quando o orfanato me encontrou em bebé – o único bem do mundo que me pertencia.

			Tive uma sensação estranha de deslizamento quando Nyx reposicionou o seu peso elevado no meu colo.

			– Consegues falar com todas as pessoas? – sussurrei.

			– Não, miúda – disse Nyx suavemente –, é incomum que me possas ouvir. Eu só consigo falar com os da minha espécie, e não somos muitos.

			– Bem, acho que isso é bom – murmurei com sono. – Agora não me podes deixar porque podemos falar… Sempre quis ter uma amiga… mas nada de matar… prometes?

			– Eu não faço juramentos asininos. Chega de conversa – sibilou Nyx. – Vamos dormir.

			Só mais tarde é que me apercebi de que a minha gaguez tinha desaparecido completamente quando falava com ela.

			As feras não me assustavam.

			As pessoas sim.

			Foi assim que uma cobra venenosa invisível de catorze quilos se tornou a minha companheira mais próxima.

			Sim, fiz amizade com o primeiro monstro que conheci.

			Truz.

			Truz.

			Truz.

			Acordei sobressaltada umas horas mais tarde.

			Alguém batia fortemente na parte da frente da caravana.

			A mãe e o pai praguejaram alto enquanto cambaleavam para fora da cama em direção ao som detestável e repetitivo.

			

			Espreitei pelo canto da minha caixa. Nyx resmungou contra mim e mexeu-se, mas não acordou.

			Uma mulher idosa, baixa, de cabelo branco puro e olhos roxos impressionantes estava à porta.

			A sua expressão era séria.

			Uma figura magra e encapuzada estava de pé, encolhida, ao lado dela.

			– Que merda é esta? – perguntou a mãe enquanto olhava sobranceira para a intrusa, muito mais sóbria do que antes. – Não vendemos a nossa bebida na porta da frente; vão ter de esperar até segunda-feira e comprá-la no bosque, como toda a gente do parque.

			Ao lado da mãe, o pai abriu a boca e balbuciou sons ininteligíveis.

			– Obrigada, é uma oferta muito generosa – disse a mulher idosa, com o tom a insinuar que era tudo menos isso.

			Aclarou a voz.

			– Estou aqui porque o Governo dos Estados Unidos, liderado pela Federação Espartana, vos considerou responsáveis por uma segunda criança adotada. Serão enviados vales de alimentação mensais para cobrir as despesas dele. O seu nome é Charlie.

			Nunca ouvi falar de crianças adotadas entregues à porta.

			Antes que alguém pudesse reagir, a mulher idosa, com uma força surpreendente, empurrou Charlie pelos degraus até à caravana e depois fechou a porta.

			A mãe dirigiu-se em tom de gozo à criança.

			– Eles vão ter notícias nossas. Isto é ridículo. Não nos inscrevemos para ter outro. Nem sequer conseguimos alimentar a porcaria da outra coisa.

			Boa, agora sou um objeto.

			O pai cambaleou até ao sofá, caiu de bruços sobre ele e começou a ressonar.

			A mãe agarrou Charlie pelo braço magro e arrastou-o para a minha caixa de cartão. Fechei bem os olhos e fingi que estava a dormir.

			– Rapaz, podes dormir ao lado da… Alex, há espaço suficiente.

			A julgar pela longa pausa, ela teve dificuldade em lembrar-se do meu nome. Que rude. Eu vivia com ela há quase dez anos.

			

			A mãe afastou-se ruidosamente. As molas partidas rangeram quando ela se enfiou na cama.

			Espreitei por entre as pestanas.

			Charlie estava ajoelhado à minha frente.

			Ofeguei.

			Os seus olhos eram de uma tonalidade não natural de amarelo, que quase brilhava no escuro.

			O cabelo loiro oleoso pendia-lhe do rosto pálido e pontiagudo e as olheiras rodeavam-lhe as feições encovadas.

			– Chamo-me A-Alexis – sussurrei cautelosamente, estendendo a minha mão magoada. O meu pulso dorido tremeu enquanto eu esperava para ver o que ele faria.

			Será que ele vai gozar com a minha gaguez?

			Ele olhou para a minha mão, mas não lhe pegou.

			Se os seus olhos não estivessem abertos, ter-me-ia custado a acreditar que ele estava vivo, de tão imóvel que estava.

			Pousei a minha mão e mexi-me para que houvesse espaço na caixa de cartão.

			Éramos ambos pequenos. Podíamos caber.

			Discretamente, passei Nyx para o meu outro lado, para que ele não lhe tocasse.

			– Tenho dez anos – disse eu suavemente. – Tu também tens dez anos?

			Charlie abanou a cabeça, depois baixou-se com cuidado para o espaço ao meu lado. Continuou a não falar.

			– És mais novo? – perguntei.

			Ele acenou com a cabeça enquanto nos sentávamos ao lado um do outro no escuro.

			– Nove?

			Ele acenou novamente com a cabeça.

			– Acho que agora és o meu irmão mais novo. Não te preocupes, serei uma boa irmã – prometi-lhe rapidamente. – Eu sei tudo sobre os pais adotivos. Segue as minhas indicações e vais ficar bem. Eu protejo-te.

			

			– Tu… Não precisas – sussurrou ele suavemente.

			Dei-lhe um toque com o cotovelo. 

			– Eu sei que não tenho de o fazer… mas quero. Eu tomo conta de ti.

			Os seus olhos ficaram incrivelmente arregalados.

			– O que se passa? – perguntei com preocupação.

			Ele abanou a cabeça como se não fosse nada, mas um pequeno sorriso curvou-lhe os lábios.

			O calor espalhou-se pelo meu peito e eu sorri de volta.

			Tinha começado o dia com zero amigos.

			Agora tinha dois.

			As coisas estavam a melhorar.
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			Caronte: Algumas horas antes

			Estava no barco, a morrer de tédio, enquanto esperava que os imbecis dos rapazes acabassem a primeira volta ao circuito.

			Quando a federação me obrigou arbitrariamente a trabalhar no Ordálio este ano (uma decisão que continuava a não fazer sentido), pensei que a tortura da prole olímpica tornaria o trabalho um pouco divertido.

			Estava enganado.

			O tédio já se tinha instalado.

			Os meus dedos faziam-me comichão com a vontade de pegar na minha faca e esfaquear alguma coisa. De preferência, alguém.

			Queria estar na floresta a caçar Titãs.

			Precisava disso como precisava de oxigénio.

			Desejava-o como um Ciclope desejava sangue.

			Hell soltou um bocejo de tédio, e Hound deixou-se tombar, o que fez com que o barco balançasse.

			Sim, eu tinha nomeado os meus protetores infernais exatamente o que eram. De qualquer forma, mais ninguém os conseguia ver, o que era mais uma vantagem de ter uma linhagem de criaturas monstruosas.

			

			Estávamos os três exaustos por estarmos parados.

			Não fomos criados para sermos pacientes.

			Fomos criados para devorar.

			A violência – a caça – era tudo. Cada segundo preso no estúpido barco era um segundo que eu podia estar a seguir as minhas presas numa floresta. Seguindo-as durante horas, e depois atacando quando não estavam à espera.

			Agora estava preso na merda das Dolomitas, a brincar com os dedos.

			Que se dane a federação e as suas maquinações políticas. Se pensam que obrigar-me a tomar conta das suas crianças me vai tornar mais empático para com os Olímpicos, vão ter uma surpresa bastante desagradável. Vou matá-los a todos.

			O facto de nos terem forçado a entrar na Assembleia da Morte provou o quão estúpidos eram. A Federação pensou que estava a manter os Ctónicos ocupados ao obrigar-nos a lutar com Titãs para ganhar a vida.

			Mal sabiam eles que era exatamente o que todos nós queríamos estar a fazer.

			Estávamos apenas a aperfeiçoar as nossas capacidades.

			À espera do momento certo.

			Ao contrário dos inúteis Olímpicos, os Ctónicos foram moldados pelo próprio Cronos. Nascemos para matar, e fazíamo-lo bem.

			Era um prazer para nós massacrar.

			Lutar.

			A violência era divina.

			Sentando-me mais direito na merda do bote a que chamavam barco, olhei para o desfiladeiro da montanha e esperei que os sacanas dos Olímpicos chegassem para os torturar até à morte.

			Estalei os nós dos dedos.

			O facto de a federação estar a tentar conspurcar a nossa linhagem ctónica, obrigando-nos a casar com Olímpicos fracos, patéticos e chorões, era para lá de absurdo. Fazer um juramento matrimonial e ligar a minha alma negra a um daqueles cabrões era um destino pior do que a morte.

			

			Quando os Ctónicos se ligavam entre si, ficavam mais fortes, mas quando se ligavam aos Olímpicos, enfraqueciam.

			Era inaceitável.

			Recusei-me a ser castrado.

			Os Olímpicos chamavam às suas caraterísticas insignificantes «capacidades», mas nós, os Ctónicos, sabíamos a verdade.

			Eram impotentes.

			Eles não conseguiam saborear o desejo de sangue como nós. Não ansiavam pelos desafios, pela caça. Não conheciam a glória de despedaçar uma presa com as suas próprias mãos enquanto o seu coração batia com a dor de usar o verdadeiro poder.

			Eles não sentiam a adrenalina da matança, porque não eram predadores como nós.

			Os Olímpicos eram os Espartanos que não eram suficientemente fortes para exercer o verdadeiro poder.

			Mal eram melhores do que patéticos humanos, e comparados com as nossas ilustres linhagens, não eram nada.

			Cuspi no rio Estige com repugnância.

			A nova lei do casamento era a prova do desespero em que se encontrava a federação.

			Faziam tudo o que estava ao seu alcance para nos limitarem, porque sabiam que éramos superiores a eles em todos os aspetos.

			Era apenas uma questão de tempo até terminarmos o que a Grande Guerra tinha começado.

			Zeus e os outros líderes Olímpicos mal conseguiam manter o seu poder.

			Estávamos todos à espera.

			Para atacar.

			Endireitei-me e os músculos devastados da minha perna direita retesaram-se, pelo que rolei o tornozelo, tentando aliviar a dor.

			Que se dane a competição de gladiadores. Que se danem todos os Olímpicos. Que se dane este maldito bote de Cronos.

			A minha perna estuporada era um lembrete.

			

			Mesmo em criança, a Federação tinha tentado destruir-me. Não tinha idade suficiente para o Ordálio, mas, segundo a federação, tinha idade suficiente para ser caçado no Coliseu das Dolomitas e mutilado como uma criatura selvagem.

			Era isso que os Olímpicos faziam quando se apercebiam que alguém tinha verdadeiro poder, eles atacavam.

			A dor intensificou-se.

			O pânico apertava-me o peito e eu respirava fundo para me acalmar. Esfreguei as marcas no meu peito.

			Havia uma razão para eu caçar dia e noite; se parasse de me mexer, sentia a agonia. Lembrava-me do trauma. No entanto, se me mantivesse distraído, não me lembrava. A maior parte do tempo.

			Cerrando os dentes, esfreguei os meus olhos cansados.

			Não me lembrava da última vez que tinha dormido. O problema é que assim que me deitava, o meu subconsciente torturava-me com as memórias hediondas.

			Por isso, ficava acordado.

			Eu não fugi dos meus demónios. Alimentei-os, e agora eu era o demónio.

			Os Olímpicos chamavam-me muitos nomes.

			Insone.

			Sociopata.

			Caçador.

			Assassino.

			Todos eles eram verdade.

			Batendo o pé mais depressa, pensei em virar o barco só para me dar algo para fazer.

			Hell e Hound choramingaram enquanto se deitavam para o lado a bufar.

			A vontade de abater qualquer coisa atravessava-me como uma força viva e, pela linguagem corporal dos meus cérberos, eles concordavam. Nós não fomos feitos para isto.

			O tempo demorou a passar.

			Brinquei com as minhas facas.

			

			O que pareciam ser horas depois, suspirei de alívio quando as crianças finalmente apareceram. Pensei em disparar contra eles para me divertir, mas não queria ter de lidar com a papelada.

			Cambalearam até à base da montanha, depois caíram no chão em vários estados de sofrimento.

			Bufei.

			O Ordálio não era nada comparado com o treino na Assembleia da Morte. Eles não durariam um segundo.

			Hell rosnou do fundo da sua garganta e inclinou a cabeça sobre o barco enquanto olhava para um iniciado com os dentes afiados à mostra.

			– O que se passa? – perguntei.

			Os meus protetores só rosnavam ao Augusto porque os cérberos eram extremamente territoriais, mas só perto de outros predadores. Como estavam no topo da cadeia alimentar, não era frequente irritarem-se.

			Hell arreganhou os dentes e a sua cabeça virou-se para a figura magra ajoelhada à parte do grupo, de cabeça baixa. Soltou um som agressivo assustador.

			Concentrei-me no iniciado.

			A pele dourada praticamente brilhava à luz do sol.

			Os caracóis brilhavam como seda.

			O iniciado olhou para cima. Um olho branco e um olho negro olhavam diretamente para mim – as cores diferentes eram chocantes.

			Era ela de novo.

			Alexis Hert.

			A rapariga abandonada de que toda a gente em Esparta falava. Aquela a quem eu tinha servido de ama-seca na cabana a que Patro e Aquiles chamavam casa, depois do massacre em que tinham sido chamados para combater os Titãs.

			Pensava que os cérberos estavam a rosnar porque tinham cheirado Augusto em mim, mas tinha sido mesmo a rapariga.

			Interessante.

			

			Ela estava fora de si com delírio e dor, mas mesmo contorcendo-se nos lençóis cobertos de sangue, havia algo de intenso nela.

			Era um sentimento sem nome.

			Fosse como fosse, enquanto lhe segurava no queixo e lhe dava os comprimidos, senti um reconhecimento dentro de mim. Havia uma energia nela, uma aura que parecia que eu já a conhecia.

			Ela estava tão indefesa, à minha completa (inexistente) misericórdia, e mesmo assim, mesmo meio adormecida, lutou como uma gata selvagem.

			Sorri ao lembrar-me disso.

			Esparta era pequena e não havia Espartanos e criaturas suficientes na Terra para me manter entretido, por isso era raro interessar-me por alguém.

			Mas com ela, queria brincar.

			Mesmo coberta de suor, ajoelhada na terra a alguns metros de distância, havia algo de cativante em Alexis. Ia para além da sua aparência física, que se assemelhava a uma coisa selvagem.

			A forma como ela observava o mundo era intrigante, como se estivesse constantemente alerta e surpreendida com o que a rodeava.

			A última pessoa por quem me sentira tão atraído foi Augusto.

			Mas com ele fazia sentido, uma vez que estava lacerado e atormentado, tal como eu. A dureza dos seus olhos, a escuridão da sua alma, foi o que me atraiu em primeiro lugar. Como se me tivesse reconhecido.

			Mas Alexis parecia fraca e frágil. Tinha membros longos e desajeitados e olhos grandes e inocentes.

			Parecia uma ingénua.

			Como é que ela sobreviveu ao massacre? Parece ter passado fome.

			Hell rosnou mais alto. Hound levantou-se ao lado dele e soltou um uivo de aviso. Os seus caninos brilhavam enquanto se encolhiam, como se estivessem a preparar-se para lutar contra um predador implacável.

			Estavam ambos fixos nela.

			Quais são os teus segredos, carissima? És mais do que pareces?

			

			O interesse retorcido ardia dentro no meu esterno enquanto uma nova obsessão ganhava vida.

			Será que o seu ar inocente é apenas uma encenação? Será perigosa?

			Sorri mais abertamente.

			De repente, os Titãs não eram as únicas coisas que eu queria magoar.

			Como vai ser divertido desvendá-la. Quebrá-la e revelar todos os seus segredos.

			Ouviu-se um grito. Depois, todos os dez iniciados mergulharam no rio.

			A minha atenção estava presa enquanto Alexis nadava habilmente na água. Eu seguia-a no meu barco, perseguindo-a, com o peito apertado de pura adrenalina e antecipação.

			Depois, um rapaz perto dela começou a gritar. Gritava mais alto, como o som de um animal a morrer, como se algo, alguém, o estivesse a matar.

			Procurei a origem à volta.

			Hell e Hound ficaram furiosos, rosnando e ladrando na direção de Alexis, que tinha parado de nadar e estava a nadar na água ao lado dele.

			Ela atirou-se a ele.

			O seu rosto virou-se para mim.

			Uma constatação insana atingiu-me, e a minha respiração deixou os pulmões como se tivesse levado um murro.

			Ó meu Cronos – ela está a matá-lo.

			O rapaz gritava mais alto, como se estivesse a ser feito em pedaços enquanto ela o agarrava.

			O que quer que Alexis estivesse a fazer, ela era poderosa como o diabo.

			A obsessão que se tinha acendido explodiu numa fogueira de puro desejo. Ajustei o meu cinto para aliviar a pressão crescente nas minhas calças.

			Porra, ela está a assassiná-lo.

			Ela é cruel.

			

			O rapaz gritava mais alto enquanto chapinhava para se afastar dela.

			Alexis gritava qualquer coisa enquanto o afogava, mas eu não consegui ouvir por causa do barulho nos meus ouvidos.

			Eu vi primeiro.

			Ela desembaraçou-se e nadou para longe.

			Fui preenchido por euforia pura.

			Ajoelhando-me, toquei na testa do rapaz e libertei o meu poder para terminar o trabalho. A dor atravessou o meu peito. Os seus gritos intensificaram-se quando o deixei ver os meus protetores, e ele debateu-se enquanto Hell e Hound saltavam para se banquetearem, mas toda a minha atenção continuava nela.

			Um plano desenrolou-se diante de mim.

			Funcionaria.

			Tinha de funcionar.

			Eu era o caçador da minha geração porque sabia como jogar o jogo da paciência – apanhava sempre a minha presa.

			Vou devorá-la.

			Levantei-me, esqueci o rapaz e virei lentamente o meu barco para ela.

			Alexis nadou para longe freneticamente.

			Inclinei a cabeça para trás e ri-me enquanto a seguia.

			Glória a Cronos. Obrigado por me entregares esta criatura requintada como um cordeiro para ser sacrificado.

			Foi um grande dia para ser um monstro Ctónico.

			Alea iacta est – a sorte estava lançada.

			Um grande dia, de facto.
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			Alexis

			– O intervalo acabou! – A voz do general atravessou a biblioteca como uma bomba nuclear, daquelas que os humanos tinham usado sem sucesso contra os Titãs quando estes apareceram pela primeira vez.

			Levantei-me com um sobressalto e gemi de dor. Parecia que tinha estado a dormir durante uns meros segundos.

			– Mais dez minutos – resmungou Nyx enquanto me apertava o pescoço. Esfreguei os meus olhos ensonados e gemi mais alto quando me levantei.

			Todos os músculos das minhas pernas gritavam de dor. Cada passo em frente era uma agonia, e apetecia-me desfalecer.

			Cambaleei do sofá e caí de cara numa estante.

			Ótimo, agora a mobília inanimada está a tentar dar cabo de mim.

			O meu olho direito estava desfocado pela exaustão – o meu campo de visão era de trinta e cinco por cento no máximo – e a minha cara latejava no sítio onde tinha batido contra a estante.

			– FORMEM UMA FILA, INICIADOS!

			

			A julgar pelos gemidos sonolentos dos outros iniciados, eu não era a única a sofrer.

			É claro que o general Cleandro decidiu que era a altura certa para se lançar num discurso descontrolado sobre a importância da resistência mental e de ser corajoso. O seu falcão balançava para cima e para baixo no seu ombro como se estivesse a concordar.

			As aves são do pior.

			O falcão soltou um guincho, e Nyx sibilou.

			O general Cleandro não parava de falar sobre ser forte.

			Pessoalmente, preferia ser mentalmente fraca – tornava a vida mais interessante.

			Será que me vou matar hoje de forma dramática ou vou sobreviver por pouco? Cada dia era um novo mistério.

			Eu não me lembrava de ter caminhado até à sala de aula, mas de repente estava sentada no mesmo lugar, nas pedras frias, tremendo e cantarolando para mim mesma. O general Cleandro estava sentado na frente da sala com seu pássaro demoníaco no ombro.

			O professor Pine desenhava equações no quadro, com o seu corvo a olhar para nós, enquanto ensinava Thagorean. Os números confundiam­-se e a minha caligrafia, habitualmente cuidada, era ilegível enquanto eu riscava notas ao acaso.

			A certa altura, a aula terminou e o professor Augusto entrou para dar a aula de Disciplina e Poder. O Poco veio a correr atrás dele, batendo as palminhas pretas como se estivesse entusiasmado.

			O professor Augusto falou lentamente:

			– Há algumas regras diferentes que regem a vida dos mestiços e dos herdeiros, e isso é especialmente verdade quando se trata de raparigas, uma vez que são tão raras. Por exemplo, uma mestiça pode participar no Ordálio.

			Olhou para mim de forma incisiva, com os olhos negros a brilharem ferozmente.

			– Mas – continuou ele –, para uma herdeira, fazer isso seria a maior desonra, e se ela sobrevivesse… o que seria altamente improvável devido à sua educação gentil… seriam tomados métodos extremos, como um casamento arranjado, para salvar a sua honra.

			Os seus olhos estavam cheios de repugnância.

			Ele está a tentar envergonhar-me à frente de toda a gente.

			Sem expressão, olhei-o de volta.

			Eu não tinha honra.

			Eu tinha roubado tudo o que tinha.

			Vivera numa caixa de cartão durante anos.

			Tomava banho nos lavatórios durante todo o inverno, quando a água do poço estava demasiado fria.

			As suas palavras não significavam nada para mim. Quando muito, sentia-me feliz por todas as herdeiras que não podiam participar neste inferno.

			Era bom que alguém as estivesse a proteger.

			Mantenham-se honradas, irmãs.

			Augusto arqueou uma sobrancelha escura para mim, depois desviou o olhar e continuou:

			– Diferenças na forma como a rara mulher herdeira é tratada à parte, há quatro coisas comuns a todos os Espartanos com vinte anos ou mais, Olímpicos e Ctónicos.

			Levantou quatro dedos, com os lábios a sorrir enquanto falava com todos os outros.

			Uma dor de cabeça latejava enquanto ele falava.

			– Primeiro, a imortalidade depois de fazerem vinte anos. – E baixou um dedo.

			– Os nossos corpos ficam mais fortes, os nossos sentidos mais apurados, com a idade. Embora os Espartanos não sejam infalíveis e entrem em coma se forem feridos ou passarem fome durante muito tempo. Cortar os nossos corpos em pequenos pedaços e espalhá-los também garantirá que permanecemos em coma.

			Existe isso em algum lado gratuitamente? Ou tenho de pagar?

			Olhos negros e fumegantes olhavam-me com rancor, como se previsse um coma no meu futuro.

			Igualmente.

			

			Os seus lábios carnudos fecharam-se com repugnância.

			– Segundo… – Augusto baixou outro dedo. – Inteligência aprimorada.

			Ele troçou como se não achasse que isso se aplicava a nós.

			– Terceiro… salto ou teletransporte através do globo. Quando um Espartano faz o primeiro salto, só pode ir para um sítio que considere a sua domus, ou casa. Normalmente é para junto de uma pessoa com quem se tem uma forte ligação.

			O lábio superior franziu-se quando ele baixou outro dedo.

			– Não se deixem enganar – disse ele. – O salto espartano é extremamente difícil de dominar. Se a vossa concentração vacilar, podem acabar no local errado… O que, na maioria das vezes, é o meio do oceano. Alguns de vós nunca serão capazes de o fazer. No entanto, tentaremos começar a ensinar-vos a limpar a mente no outono, se sobreviverem até lá.

			Recolheu o último dedo.

			– Quarto, e último, os Espartanos têm a capacidade única de fazer um juramento.

			Balançava-me para a frente e para trás enquanto tentava aquecer-me.

			– Os juramentos espartanos… são extremamente sérios. – A sua voz de barítono desceu uma oitava em sinal de aviso. – O juramento é um contrato vinculativo formado quando um Espartano olha nos olhos de outro Espartano, e pensa-se que é uma forma antiga de hipnotismo que altera as vias neurais dos nossos cérebros.

			Falava lentamente. 

			– Ambos os Espartanos têm de dizer as palavras em latim para cimentar um juramento, e só se pode ter três laços, o número de ouro, com uma única pessoa.

			Augusto abanou a cabeça.

			– Mas isso é uma relíquia dos tempos antigos. Atualmente, ninguém se liga voluntariamente fora dos casamentos espartanos e dos laços dos animais protetores. A imortalidade é um tempo perigosamente longo para se ficar preso a uma promessa. É por isso que esta nova lei do casamento deixou toda a gente em pé de guerra.

			A turma sussurrou entre si.

			Augusto franziu o sobrolho, com os olhos escuros a brilhar.

			Como ele já passou dos vinte e seis anos, isso significa que tem de casar este ano? Coitada da sua esposa.

			Endireitou-se ainda mais e fez um gesto para baixo, para onde Poco estava a roer um pedaço de giz com as presas.

			Quando o guaxinim raivoso viu que estava a ser convocado, atirou­-se alegremente a Augusto e trepou pelo seu tronco. Pendurou­-se no seu pescoço, e depois atirou a cabecinha para trás e para a frente, tentando comer o longo rabo-de-cavalo de dois tons.

			OK, isto é fofo, pessoal. Alguém tem de tirar uma fotografia.

			Augusto suspirou, mas não impediu Poco, como se estivesse habituado às suas manias.

			Em vez disso, disse: 

			– Um animal protetor ganha-se ao fazer um juramento espartano. Mais uma vez, se sobreviverem a este verão, terão acesso à coleção de criaturas que se encontra por baixo desta montanha.

			Os seus olhos escuros semicerraram-se.

			– Não pensem que ganhar um protetor é fácil. Alguns dos mais fortes iniciados da história não conseguiram formar-se nesta academia porque nenhum animal se quis ligar a eles. Ele olhou para mim.

			– Os animais conseguem sentir os níveis de energia nas nossas veias e a natureza das nossas almas. Eles vêem-nos melhor do que nós nos vemos a nós próprios.

			A sua carranca aprofundou-se.

			– A história ensina-nos que os animais conseguem sentir a aura de uma pessoa – disse Augusto. – Um protetor escolhe-vos a vós; não o contrário, como a maioria acredita erradamente. Quando se torna claro que um animal quer criar um laço convosco, fixam o olhar deles e dizem «domus». Se o animal concordar com a ligação, vai fixar o vosso olhar e os olhos dele vão mudar para a vossa cor quando a ligação for cimentada.

			

			Culpei o meu estado de exaustão por ter reparado nas dezenas de veias no antebraço bronzeado de Augusto. Era injusto o quão atraente ele era.

			O guaxinim fofo pendurado nele também ajudou muito.

			Será que há um desenho inapropriado dele na página do Spartan Lifestyle?

			O macacão de bebé que eu tinha vestido quando o orfanato me encontrou também tinha «1/23/2080» bordado a ouro. Pensaram que era o meu aniversário, o que significava que eu era Aquário.

			Uma revista antiga da biblioteca dizia que eu tinha uma personalidade independente, leal, tranquila e facilmente distraída.

			Aparentemente, estava distraída com desenhos obscenos de órgãos genitais masculinos.

			Eu vou para o Inferno.

			– Se o animal não concordar com o vínculo, ou vir algo na vossa alma que não lhe agrade – disse Augusto gravemente –, a vossa mente vai ferver por dentro, e nós vamos matar-vos para acabar com o sofrimento.

			Engasguei-me com a minha saliva.

			Ele lançou um olhar malvado na minha direção.

			Ah, o quê? Repete essa parte.

			– Mas não precisam de se preocupar com isso agora – disse Augusto. – Haverá um dia em dezembro em que toda a gente se liga a um animal… esperançosamente.

			Esse «esperançosamente» não é reconfortante.

			– Chega de falar de protetores – disse Augusto. – Têm de se concentrar em entrar em contacto com a vossa fonte de energia.

			Sentou-se graciosamente na frente da sala, e Poco empoleirou-se no topo da sua cabeça, esticado sobre a sua coroa de picos, como um chapéu obeso.

			Isso não pode ser confortável.

			– Agora… meditamos – ordenou Augusto.

			Fechei os olhos e caí imediatamente num estado de paz e transe.

			Estou a brincar: adormeci sentada.

			

			Clap.

			Acordei sobressaltada.

			– O que sentiram enquanto meditavam? – perguntou Augusto, olhando-nos com desconfiança. Poco estava de barriga para cima, a dormir, sobre a sua cabeça.

			Ninguém falou.

			O general Cleandro pegou na caixa preta, e o herdeiro alto com o cabelo loiro, atirou a mão para o ar. Era um dos rapazes que tinha estudado em vez de dormir durante o intervalo.

			Augusto sorriu-lhe.

			– E tu és?

			– Cássio, herdeiro da Casa de Hermes. – O iniciado loiro descruzou as pernas e mostrou os tornozelos. Asas cor de carne desprendiam­-se da sua pele dourada e esvoaçavam nos calcanhares. – Quando meditei, apercebi-me de um formigueiro agradável na minha cabeça. Pude também sentir toda a força acumulada nas minhas pernas.

			Giro. Tem tornozelos gordos.

			As asas esquisitas bateram mais depressa.

			Augusto disse qualquer coisa sobre aproveitar os nossos poderes, mas eu estava demasiado fria e cansada para prestar atenção.

			Olhou para mim como se suspeitasse que eu era uma idiota – o que era irónico porque Poco estava a roer a sua coroa –, e eu arrependi­-me profundamente de ter nascido.

			O tempo continuou a sua marcha desleixada.

			Defesa e Poder misturou-se com a aula de Thagorean, e depois Conhecimento Tradicional Perdido.

			Não tomei notas.

			O ar frio das montanhas penetrava-me nos ossos.

			As histórias latinas sobre Ciclopes misturaram-se com equações matemáticas que previam o futuro e depois foram substituídas por horas de meditação (a dormir de olhos abertos).

			Será que estou viva?

			Não me conseguia lembrar.

			No meio de um episódio depressivo, levantei a mão.

			

			– Posso ir à c-c-casa de banho?

			Augusto arqueou uma sobrancelha escura, cético, uma vez que não comíamos nem bebíamos nada há dias, mas depois fez uma careta e apontou para a porta.

			– Rápido, mas não esperes tratamento especial por seres rapariga – disse ele, e Poco apontou com ele. – Foste tu quem decidiu participar nisto.

			Fui? Não me lembro de alguém me ter dado uma opção. Além disso, desde quando é que a casa de banho é um tratamento especial?

			Saí da sala de aula a coxear, com a pele a arrepiar-se sob o olhar intenso de Augusto, e depois colapsei sobre uma sanita partida e chorei.

			A ferrugem arranhava através da minha toga e provavelmente provocou-me uma doença venérea, mas eu nem sequer me importei.

			Ele odeia-me.

			Estou tão cansada e com frio.

			Tenho tanta fome.

			– Não consigo fazer isto – sussurrei. – Não consigo. Não consigo. Não consigo.

			O choro tomou conta de mim.

			– Alexis Hert. – Nyx tornou-se visível, com os olhos roxos a brilhar contra as escamas negras reluzentes. – Tu és a pessoa mais forte que eu já conheci, e eu já conheci todos os tipos de heróis Espartanos.

			Chorei ainda com mais força.

			Ela aproximou-se mais e sibilou:

			– És a mesma rapariga que fez amizade com um monstro sem medo. Lutaste todos os dias da tua vida por ti e pelo Charlie. Viveste toda a tua vida a ser forte; não te atrevas a desistir agora.

			– Tu não és um monstro – disse eu, limpando o ranho da minha cara.

			– Miúda… ambas sabemos que isso não é verdade.

			Inclinando a cabeça para trás, sussurrei:

			– Não quero viver assim. Não consigo.

			Segurei os meus pulsos, que doíam com dores fantasma.

			

			Era suposto a vida finalmente melhorar – não piorar.

			Não era suposto eu sentir-me assim.

			Já não.

			Não consigo fazer isto.

			– É temporário. – A língua de Nyx passou pela minha bochecha manchada de lágrimas. – Faz isto pelo Charlie. Ele está agora mesmo à espera de que a irmã mais velha volte para casa. Não o deixes ficar mal.

			Inspirando ar, deixei cair a cabeça nas palmas das mãos.

			O meu irmão mais novo estava assustado e sozinho, a viver na floresta.

			Controla-te, mulher.

			Cantarolei alto, encostei as palmas das mãos aos olhos e concentrei­-me numa melodia tranquila.

			O tempo passou. 

			Respirando superficialmente por entre os dentes, enrolei os dedos à volta do «C+A» tatuado no meu antebraço. 

			– Eu consigo fazer isto – sussurrei.

			– Sim – Nyx sibilou. – Consegues, e vais fazê-lo.

			Usando papel higiénico para limpar as lágrimas e o ranho da minha cara, levantei-me e lentamente coxeei de volta para a sala de aula.

			Quando voltei a cair no meu lugar, o professor Augusto abriu a boca para dizer qualquer coisa sobre a minha pausa prolongada para ir à casa de banho. O seu olhar encontrou-se com o meu e ele fechou a boca, com o maxilar a cerrar-se. Felizmente, não disse nada.

			O que quer que ele tenha visto no meu rosto manteve-o em silêncio. Mas os cantos dos seus olhos enrugaram-se, e a sua boca apertou­-se, como se estivesse angustiado.

			Limpei uma lágrima, balançando-me no lugar.

			Ele olhou-me de relance durante o resto da aula. A sua expressão foi-se tornando mais rígida à medida que o tempo passava, até se tornar numa nuvem negra de fúria.

			Porque é que ele está zangado agora?

			

			Os professores trocavam de lugar – uma e outra vez, sem parar. A informação era-nos atirada para cima numa torrente constante de palavras e números.

			O tempo perdeu todo o sentido.

			– Leo Apolo – disse o professor Augusto, e mal me apercebi de que ele estava a falar.

			– Leo! – repetiu Augusto com um suspiro.

			O companheiro de Tito, um rapaz musculado com a cabeça rapada, estava deitado no chão atrás de mim com os olhos fechados.

			– Leo – disse Augusto mais alto, mas o rapaz não se mexeu. Poco grasnou em cima da cabeça de Augusto com o giz nas mãos. – Alguém o ajude, se faz favor – disse Augusto, abanando a cabeça.

			Ele está a dormir ou está morto?

			– LEO, ACORDA, PORRA! – rugiu o general Cleandro, e o seu falcão (demónio) guinchou como uma banshee.

			A minha orelha esquerda tiniu com um feedback horrível.

			Nada dramático.

			Quando Leo acordou, o professor Augusto suspirou novamente. Poco aborreceu-se e enfiou o giz na boca (pergunto-me se saberá bem).

			O general Cleandro carregou no botão da sua terrível caixa preta.

			– HORA DO CIRCUITO! – gritou ele com alegria.

			O tempo distorceu-se, como era sabido que acontecia no Inferno.

			Pestanejei.

			O sol ardia quente e brilhante no céu, iluminando a terra gelada perto do topo da montanha. No vale abaixo, o Coliseu das Dolomitas tinha o tamanho de um brinquedo de criança.

			Olhei para baixo. Pegadas vermelhas seguiam-me nas rochas irregulares.

			Alguém está a perseguir-me. Olhei em redor nervosamente, depois fiz uma careta. Eram as minhas pegadas.

			Avançámos lentamente como um grupo.

			As minhas pernas ardiam e os meus pulmões pesavam.

			

			Rezei com tudo o que tinha, mas, numa reviravolta altamente perturbadora, um Titã não apareceu de repente e me assassinou violentamente.

			Já não resta justiça neste mundo cruel.

			Tempos sombrios, de facto.

			Não me lembrava de ter chegado ao topo, não me lembrava de ter tropeçado do outro lado, não me lembrava de me ter afogado enquanto nadava pateticamente pelo rio, não me lembrava de Caronte a olhar para mim enquanto eu me arrastava para a margem do rio.

			Ou talvez me lembrasse e quisesse esquecer.

			Desta vez, havia cobertores de alumínio depois da natação para todos, mas eu estava demasiado cansada para pegar num.

			Augusto colocou-me um à volta dos ombros de forma agressiva e gritou qualquer coisa.

			Pestanejei.

			Entrámos a cambalear na sala de aula. À minha frente, o general Cleandro enfiava copos na cara dos iniciados.

			Augusto aproximou-se e agarrou-me no queixo com força. Passou a água pelos meus lábios. A minha garganta estava tão seca de tanto respirar que ardia. Tentei afastar-me, mas os seus dedos apertaram-se.

			Os restantes iniciados só foram obrigados a tomar um pequeno gole, mas Augusto não me largou enquanto não terminei o copo inteiro. Ele olhou com raiva e sussurrou algo no meu ouvido esquerdo sobre Ctónicos. Felizmente, não consegui entender o que ele disse.

			– Está na hora do vosso primeiro teste – disse o professor Pine depois de termos recuperado os nossos lugares no chão, enquanto o seu corvo nos olhava com olhos inteligentes.

			Pine distribuiu papel.

			Olhei fixamente para ele.

			Equações? Com os dedos dormentes, peguei na caneta. Foram necessárias várias tentativas para que a tinta ficasse na página onde eu queria.

			Escrever um número demorava um minuto.

			

			Lentamente, dígito a dígito, percorri as sequências, seguindo os passos maioritariamente por intuição. Lembrava-me de algumas coisas de que Pine falava, mas a maior parte era completamente nova. Cada pergunta estava ligada a dilemas éticos com dezenas de variáveis e passos.

			As perguntas faziam com que a Matemática do exame de mérito parecesse infantil.

			– Acabou o tempo! – anunciou Pine. – Pousem a caneta.

			Mal tinha chegado a meio.

			O tempo distorceu-se.

			Pestanejei e o professor Augusto estava sentado à frente da turma, meditando de olhos fechados. Todos os iniciados estavam a dormir à minha volta.

			Augusto mudou de posição, e a cicatriz que lhe atravessava a maçã do rosto apresentava um vermelho furioso.

			Os seus ombros largos estavam em perfeita postura.

			Como eu estava meio descaída e com a mama esquerda virada para o chão, não tinha nada que ver.

			Olhei de soslaio para o cruel professor. Os demónios foram sempre tão atraentes?

			Os olhos escuros e ardentes abriram-se.

			– O que… estás a fazer? – perguntou Augusto lentamente.

			Fechei os olhos.

			Por favor, não deixes que ele me veja. Por favor, não deixes que ele me veja.

			– Como estou sentado mesmo à tua frente, é óbvio que te consigo ver.

			Meu Deus, ele consegue ler-me a mente. Preciso de nos matar aos dois.

			As mãos bateram palmas.

			– Alexis, abre a merda dos olhos. Estás a falar alto e a distrair a turma; olha para mim. Agora.

			Abri os olhos.

			A turma estava num estado que só podia ser descrito como gravemente catatónico. Distraí-los de quê – da morte?

			

			Augusto murmurou qualquer coisa sobre raparigas, desonra e o Ordálio.

			– Dá-lhe, amiga – murmurei de volta.

			O seu olho direito contraiu-se.

			– Acalma-te – disse ele com uma careta. – Concentra-te no teu centro, encontra a tua calma interior.

			– Assim farei, capitão. – Fiz uma vénia e caí de cara no chão. – Como uma baleia encalhada – disse eu com as bochechas pressionadas contra as pedras. – Não se preocupe, a maré vai puxar-me de volta.

			Virei-me de lado.

			Augusto parecia preocupado.

			Fiz um som de baleia.

			Ele não fez nenhum de volta. É por isso que não falo com as pessoas. Nunca me compreendem.

			Um músculo do maxilar de Augusto estremeceu quando ele se levantou, se inclinou e me içou para uma posição sentada.

			O rapaz à minha frente gemeu durante o sono.

			Augusto agarrou-me o ombro com um aperto doloroso e não o largou.

			– Salvaste-me? – sussurrei-lhe.

			As pestanas, surpreendentemente longas, agitaram-se. A sua expressão suavizou-se. Os dedos afrouxaram.

			– Salvaste a Big Bertha, a baleia de bossa.

			Ele deixou-me cair.

			Eu soltei o grito (gemido aquático) do meu povo.

			Numa reviravolta surpreendente de que ninguém estava à espera, ele não falou comigo durante o resto da aula.

			O tempo alterou-se.

			– Estás bem, miúda? – perguntou alguém.

			– Quem está a perguntar? – Olhei em volta, mas não vi ninguém, e o iniciado sentado ao meu lado – acho que se chama Drex? – olhou-me de forma estranha. Atrás dele, um rapaz olhava para o teto de pedra com baba a sair da boca aberta.

			

			– Miúda, é a Nyx – repetiu a voz estranha. – Fala baixo.

			Eu não conhecia nenhuma Nyx.

			Pine escreveu nomes no quadro, e um quatro foi escrito ao lado de «Alexis».

			Espreitei e tentei decifrar o puzzle.

			Alexis é o meu nome. Senti-me satisfeita por ter descoberto.

			– Esta é a ordem por que ficaram no teste – disse Pine.

			Que teste?

			Pine apontou para o rapaz que se babava.

			– Iason Atena – disse ele. – Envergonhas a tua ilustre Casa. Não foste capaz de responder a uma única pergunta thagoreana. Esse nível de inépcia é inaceitável para um Espartano.

			O general Cleandro levantou-se e disse: 

			– Iason, vais fazer o circuito sozinho. Eu vou liderar. Levanta-te, vamos.

			Iason foi arrastado para fora da sala de aula com a boca aberta e os olhos desfocados.

			Horas depois, o general Cleandro voltou.

			Estava sozinho.

			Os cabelos da minha nuca eriçaram-se, mas não me lembrava porque é que isso importava.

			Foi-nos dada uma pequena pausa na biblioteca.

			Augusto deteve-me no corredor, com a testa franzida.

			– Estás bem, Alexis? – perguntou ele suavemente, e os dedos dos meus pés encolheram-se.

			– Quem… é este estás bem de que falas? – Estremeci quando os meus pés ensanguentados rasparam no chão de pedra.

			A julgar pelo olhar assassino de Augusto, eu não queria saber.

			– Guarda os teus s-segredos. – Dei uma palmadinha no seu peito perturbadoramente duro.

			Augusto olhou para baixo, para o sítio onde eu lhe estava a tocar.

			Nenhum de nós disse mais nada.

			Não me lembrava de quem se tinha ido embora primeiro (foi ele).

			

			O tempo tornou-se mais nebuloso.

			Foram feitos mais testes, corremos (coxeámos) pelo circuito. Na encosta da montanha, sob a escuridão da noite, um ponto luminoso brilhou na minha visão. Havia uma luz mais à frente, e estaria quente.

			Só tenho de lá chegar.

			Nunca cheguei a fazê-lo.

			A música tocava freneticamente na minha cabeça.

			Três das minhas unhas dos pés ficaram pretas depois de ter batido com os pés em pedregulhos. O rio Estige era assustador à noite, e eu soluçava enquanto rastejava para fora da água para a margem lamacenta. Duas vozes rosnaram e depois sussurraram na escuridão.

			Eu respondi com um grunhido.

			A luz brilhante continuava a pairar fora do meu alcance.

			– Parabéns, sobreviveste às tuas primeiras duas semanas – disse alguém, mas eu não sabia quem.

			Sentia-me tonta com náuseas.

			Bang. Apareceram pessoas numa nuvem de fumo.

			– Maldito Cronos, Alex, estás bem? – O luar iluminou uns olhos de esmeralda, que se encheram de sangue quando um dedo tocou na minha testa.

			Odeio esse nome.

			– Há a-anos q-que n-não e-estou b-bem. – Os meus dentes rangeram com tanta força devido ao frio que me doeu o maxilar.

			– Interessante. Ela está a dizer a verdade. – Houve uma pausa. Então a voz zombou: – Mas nenhum de nós esteve. – Enrolaram-me papel de alumínio à volta dos ombros e a dor gelada ficou um pouco mais quente.

			O homem bonito com olhos como luzes assustadoras transformou­-se num açaime.

			Fiz uma careta. 

			– C-cãozinho b-b-bom.

			– Ela acabou de te chamar cão? – Ele riu-se sombriamente.

			

			As mãos envolveram o meu braço de forma dolorosa.

			– Vamos lá. Domus.

			O mundo deformou-se.

			A escuridão sufocou-me, e a música morreu.

			Permanentemente.
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			Alexis

			– Acorda! – exigiu uma voz.

			Gemi e puxei as cobertas quentes para cima da cabeça, mas o ligeiro movimento fez-me arder os braços de dor.

			Arrependi-me profundamente de estar viva (mais do que o habitual).

			– É quase meio-dia – disse uma voz. – Tens de acordar agora mesmo. Temos de alimentar o teu corpo e definir estratégias. A porra do nosso futuro depende de tu te levantares.

			Um homem estava a falar, por isso parei de ouvir.

			Os sonhos chamavam-me.

			As cobertas quentinhas foram arrancadas. Estava um frio de rachar, por isso, pressionei a cara contra a almofada, à procura de calor – também ela foi arrancada.

			Gritando com os dentes cerrados, pensei em acordar, mas parecia­-me demasiado trabalhoso. O sono apoderou-se de mim.

			Mãos envolveram as minhas pernas e ombros com força. Fui levantada no ar, e o cheiro a menta encheu-me o nariz. Alguém me tinha pegado ao colo.

			

			A baba escorria-me pela face e rezei para que Carl Gauss me estivesse a abraçar. Por favor, que ele tenha um pénis de formato normal. Não aguento mais traumas.

			Gemi alto ao ser sacudida.

			– Calem-se todos! – Nyx gritou de algum lugar próximo.

			O meu pescoço sem apoio abanou, e um calor brilhante aqueceu-me subitamente o rosto.

			Ouviu-se um estranho ruído de salpicos.

			De repente, as mãos soltaram-me.

			Estava a cair em queda livre.

			Splash.

			Gritei, expelindo bolhas.

			Debaixo de água e desorientada, debati-me.

			Caronte está perto. Ele vai matar-me. Nada. Nada o mais rápido que puderes antes que ele te mate e…

			Surgi à superfície da água.

			A luz brilhante do sol queimava-me os olhos enquanto eu lutava para me orientar e fugir do malvado barqueiro que vinha atrás de mim no circuito.

			O pânico intensificou-se.

			Chapinhei com mais força.

			A minha visão concentrou-se. Estava de pé (meio tombada, a balançar) numa água azul-turquesa até à anca que era quente e tranquila, nada parecida com o rio Estige.

			Uma colina verdejante contrastava com o mar brilhante, e uma casa branca e extensa estava aninhada entre as plantas na orla da ilha.

			As portas francesas estavam abertas e davam para uma sala familiar.

			Ou estava a ter um episódio alucinógeno, ou estava de volta a Corfu, em casa do Duo Carmesim.

			O mar Egeu estava tranquilo à minha volta.

			Cintilante e sereno.

			Se estou de volta aos meus mentores, então deve ser o início de agosto.

			

			O sol brilhante de verão aquecia-me o rosto. Nas sombras do terraço, um vulto move-se. Aquiles era uma figura imponente, vestido de preto da cabeça aos pés. Um cigarro saía da grelha do seu açaime.

			Ele soprou uma nuvem de fumo.

			Umas sombras moviam-se nas suas pernas – Nero abanava a cauda e Popeia olhava para ele.

			A água ondulava enquanto outra figura bloqueava o meu sol.

			Patro olhava, de cima, para mim.

			Ele parecia estar fulo.

			Abri a boca para perguntar porque é que ele me tinha atirado ao mar, mas um gemido saiu-me dos lábios. A minha cabeça latejava, e manchas brancas pontilhavam a minha visão.

			O mundo girava.

			Todos os músculos do meu corpo doíam.

			Apoiei as mãos nos joelhos e tossi com dificuldade. Gotas vermelhas de sangue jorraram dos meus lábios e depois afundaram-se nas águas límpidas.

			Era tudo demasiado.

			Caí de costas no mar e abri os meus braços doridos.

			Na minha cabeça, eu flutuava tranquilamente. Na realidade, afoguei­-me parcialmente porque não conseguia encontrar forças para levantar as minhas ancas doridas.

			Uma lágrima escorreu-me pelo canto do olho.

			Se não soubesse, teria assumido que tinha sido atropelada por um camião espartano. Parecia que o condutor tinha batido em mim de lado, depois tinha feito marcha-atrás sobre o meu corpo, tinha saído do veículo e pontapeara-me…

			– Porque é que estás a torcer a cara dessa forma? – Patro interrompeu o meu descontrolo.

			Resmunguei enquanto tentava respirar. 

			– Estou a traçar o perfil do condutor imaginário que me atropelou com o seu camião. – Cerrei os olhos enquanto pensava nisso.

			Um pássaro grasnou enquanto flutuava no céu sem nuvens, e eu estudei-o com desconfiança. Estará a espiar-me?

			

			– Da próxima vez – disse Pátroclo lentamente –, não partilhes.

			– Da próxima vez – sussurrei –, não perguntes.

			– Que tal da próxima vez acordares como uma pessoa normal? Assim não terei de te atirar ao mar e ver-te afogar em águas pouco profundas.

			Revirei os meus olhos suspeitosamente cheios de humidade.

			– Deixa-me dormir.

			Pátroclo pôs a mão à volta do meu tornozelo e arrastou-me pela água até ficar mesmo ao lado dele.

			– Não, precisas de reabastecer o teu corpo depois da academia. É para isso que servem estes três dias de folga. Estou a tentar acordar-te há horas, Alex – rosnou ele. – Nada funcionou.

			Eu detestava esse nome.

			O seu aperto ficou mais apertado, a palavra «MENTIROSO» surgia a tinta vermelha nos seus nós dos dedos e o polegar raspava na minha tíbia.

			Ambos olhámos para baixo, para onde ele me estava a tocar.

			Atingiu-me, com mais força do que o meu camionista imaginário: ele estava a tocar-me. Outra pessoa está a tocar-me.

			Guinchei e dei-lhe um pontapé nas virilhas.

			Patro gemeu e dobrou-se. 

			– Para que raio – grunhiu ele com dores – foi essa merda?

			Chapinhando, com cãibras musculares, eu caminhava em direção à margem.

			– Não me t-toques – gritei fracamente.

			Patro ergueu-se à sua altura, com os ombros largos e imponentes – o mar cintilante não o suavizou em nada – e a sua t-shirt verde molhada colou-se ao peito cinzelado como uma segunda pele. A cor dos seus olhos sobressaía.

			Se eu não soubesse, teria jurado que a estátua de David tinha sido modelada a partir de Patro. Ele era mesmo pecaminosamente bonito.

			Não que eu tenha reparado.

			– Mas que merda se passa contigo? – gritou.

			

			– A raiva é uma emoção secundária – disse eu, de forma útil, com um grasnar seco enquanto me afastava em direção à terra. – Devias esforçar-te por exprimir as tuas emoções primárias… e não dizer palavrões.

			Com as narinas a arder, Patro estalou os nós dos dedos. 

			– Pergunta genuína: que diabo de foda de merda se passa contigo?

			Eu estremeci.

			Porque é que continuo a envolver-me com o assassino psicótico?

			Patro semicerrou os olhos. 

			– Tens alguma coisa a dizer?

			As feridas nos meus pés ardiam enquanto eu recuava sobre o fundo do mar de seixos, e abanei a cabeça.

			A coragem momentânea desapareceu.

			Nunca devia ter falado.

			– Acabaste de me dar um pontapé, Alex. – A voz de Patro era fria. – Sua fedelha mimada.

			A ironia de ele me chamar mimada enquanto usava o nome horrível que eles costumavam usar não me passou despercebida.

			– Por favor, não me chames esse nome – sussurrei baixinho.

			– Pontapeia-me assim outra vez – disse Patro, enquanto avançava pela água ao nível da anca –, e parto-te a merda da perna. Alex.

			A forma como o mundo venerava o homem cruel à minha frente estava para além da minha compreensão. Claro, ele era interessante de se ver, mas o magma também o era antes de nos queimar vivos.

			Afastando as minhas pernas doridas, com uma nuvem escarlate a subir na água devido às feridas abertas nos meus pés, tentei parecer que não estava a cinco segundos de desmaiar e de me afogar.

			Memórias perversas tocavam em repetição contínua no limite do meu subconsciente.

			Patro deu mais um passo em frente para ficar à distância de uma investida. Retirar, retirar. Virando-me, corri (coxeei lentamente) sobre os seixos da costa de volta ao terraço.

			Deixei um rasto vermelho atrás de mim.

			

			Pegando numa toalha que estava na cadeira mais afastada de Aquiles, coloquei-me atrás do móvel e de Nero, com a cabeça inclinada para manter debaixo de olho os dois homens.

			Preparei-me para gritar pela Nyx.

			Quando Patro atacar, dou-lhe uma pancada na cabeça com a cadeira.

			O filho de Afrodite entrou no terraço e eu encostei-me à parede junto às portas francesas.

			Nero virou a cabeça para o lado e olhou para mim como se me perguntasse: O que se passa contigo, mulher?

			Tanta coisa.

			Arreganhou os dentes e rosnou, como se me quisesse maltratar.

			Fiz uma careta.

			– És mesmo uma rainha do drama; não te vou atacar, Alexis. – Patro revirou os olhos quando Aquiles lhe entregou uma toalha. – Não para já.

			Patro avançou na minha direção e eu gritei.

			Ele riu-se enquanto eu apertava o meu peito.

			O idiota está a provocar-me.

			De repente, as velhas crenças de que as mulheres tinham problemas de «histeria» não pareciam tão rebuscadas.

			Eu podia testemunhar.

			Na situação em questão, eu era uma mulher e estava histérica.

			Parecendo ter acabado de me provocar, Patro encostou-se à parede ao lado de Aquiles e sussurrou-lhe qualquer coisa ao ouvido. Patro pôs-se em bicos de pés para falar com ele e a sua linguagem corporal parecia quase…terna.

			Quase é a palavra-chave.

			Encolhi-me enquanto os homens me olhavam desiludidos e tentei parecer despreocupada (infelizmente, não tinha estado relaxada um único dia na minha vida).

			– Quando é que eu cheguei aqui? – perguntei numa tentativa patética de quebrar a tensão, mas quando olhei para o interior da casa de campo arejada, a dúvida preencheu-me.

			

			Será que imaginei tudo na montanha?

			Terá sido tudo um sonho mau?

			Os olhos de Patro brilharam enquanto ele passava a toalha pelo seu cabelo curto e ondulado. 

			– Ontem à noite, terminaste as tuas primeiras duas semanas na academia – falou lentamente como se eu fosse uma idiota.

			Comecei a fazer uma careta e a gozar com ele, mas o sentimento de autopreservação foi mais forte e mantive a minha inexpressividade.

			Uma melodia suave tocou na minha mente, e eu cantarolei.

			Patro olhou-me com um ar pouco impressionado, como se conseguisse ver através de mim.

			– Fomos buscar-te ontem ao meio-dia – disse ele. – Depois de teres corrido o circuito, estavas a delirar e coberta de lama e não reconhecias ninguém. Por isso, limpámos-te aqui fora. – Ele ergueu as palmas das mãos. – Não te assustes. Estavas completamente vestida.

			Ergueu as sobrancelhas, como se eu devesse estar grata por ter sido lavada como um animal selvagem (e estava).

			No entanto, como tinha sido torturada até ficar praticamente em estado de coma, a gratidão só nos levava até certo ponto.

			– Estavas a dormir há mais de doze horas. – Pátroclo fez uma careta. – Só temos dois dias e meio para planear antes de teres de voltar para a academia.

			Senti-me desesperada.

			– Eu não quero voltar – sussurrei.

			Por favor, não me obrigues. Por favor. Eu faço qualquer coisa.

			– Isso não é uma opção. Cresce. – Patro atirou a toalha para o lado. – Vamos comer. Estou cheio de fome. – E foi-se embora para dentro de casa, como se a conversa tivesse acabado.

			Choraminguei.

			Uma nuvem de fumo com aroma a cravinho esvoaçou da grelha do açaime de Aquiles quando este seguiu Patro para dentro de casa.

			– Esse vício pode matar-te – disse eu enquanto o seguia. Anos a avisar Charlie sobre os perigos do consumo de drogas tinham-me incutido essa reação.

			

			Aquiles olhou para trás por cima do ombro. De perto, os seus olhos tinham um tom de vermelho extremamente inquietante.

			Tinha também «Patro» tatuado a tinta escarlate na parte lateral do seu pescoço.

			Envolvi os dedos à volta da tatuagem «C+A» no meu antebraço.

			Era uma estranha coincidência o facto de todos os três termos nomes de pessoas nos nossos corpos, mas isso não me fazia sentir mais próxima deles. Quando muito, realçava os diferentes mundos de onde vínhamos.

			Charlie era um humano.

			Era um sem-abrigo.

			Numa caixa de cartão, sozinho, provavelmente com saudades minhas como eu tinha dele.

			Eu estava a lidar com bilionários que não podiam morrer.

			Aquiles fez um ruído de chacota e virou-se para a frente.

			Nunca mais vou falar em voz alta. Não vale mesmo a pena.

			Segui os dois por um corredor estreito.

			Os tetos eram baixos e o chão era de uma rica cor de nogueira que refletia a luz cintilante do sol que entrava através das janelas em arco. Entrámos numa ampla cozinha rústica que tinha uma grande janela sem vidro com vista para o mar azul-turquesa.

			Nunca imaginei que uma casa pudesse ser tão bonita.

			Num balcão de madeira, uma jovem mulher de avental colocava fruta cortada numa taça. Sorriu timidamente para os homens, olhou para mim com curiosidade e depois saiu apressadamente da sala.

			Aromas quentes enchiam o ar; alimentos amontoados que eu não reconhecia estavam espalhados ao longo de uma comprida mesa de pedra. Pestanejei, mas o banquete espetacular não desapareceu.

			Apetecia-me chorar.

			Do outro lado do mundo, Charlie estava a contar os vales de alimentação e a racionar uma única caixa de cereais ao longo de semanas. Estava deitado acordado debaixo de uma lona, a tentar ignorar a sensação de fome constante.

			

			Mas aqui estava eu, em frente a comida suficiente para alimentar uma aldeia.

			Abaixo a aristocracia.

			Não havia justiça no nosso mundo infestado de Titãs.

			– Tens de te alimentar o máximo possível para te abasteceres para as próximas duas semanas de fome – disse Pátroclo enquanto ele e Aquiles se sentaram e se serviram, numa demonstração casual de gula. Aquiles dava pequenas dentadas através da grelha do seu açaime.

			Com a cabeça tonta, os membros doridos e a formigar como se estivesse a ter uma experiência fora do corpo, caminhei lentamente pela sala.

			Um ruído abafado do meu lado esquerdo fez-me saltar.

			Outra jovem sorria, a limpar o chão por onde eu andava. Franziu­-me o sobrolho, como se estivesse à espera de uma resposta, mas antes que eu pudesse pensar no que fazer, ela afastou-se apressadamente com a esfregona ensanguentada.

			Sentei-me à mesa ao lado dos homens (caí em direção a um banco e, de alguma forma, aterrei nele).

			Todos os pensamentos abandonaram o meu cérebro quando a fome se apoderou de mim e enfiei a comida na boca o mais depressa que pude, enquanto tentava consumir cada delícia…

			Pestanejei.

			O tempo deslocou-se.

			Com o estômago a revirar, abracei um caixote do lixo no canto da cozinha e vomitei nele. As lágrimas escorriam-me pela cara. Alguém disse qualquer coisa, mas eu não consegui ouvir.

			Nunca tinha comido uma grande refeição e o meu estômago castigava­-me por isso.

			Acabei por regressar à mesa.

			Tonta, enjoada, indisposta, exausta, deprimida e catatónica – exatamente como me tinha sentido depois da única aula de ginástica em que tinha participado na secundária –, olhei para a comida.

			Com os dedos a tremer, peguei num pequeno fruto roxo e mastiguei-o lentamente.

			Tentativamente, peguei noutra fruta, depois noutra.

			

			Três horas depois, já tinha consumido fruta, queijos e carnes suficientes para me sustentar durante meses.

			Quando acabei de me empanturrar, Patro e Aquiles ainda estavam sentados do outro lado da mesa e tinham expressões irritadas. Bem, presumi que Aquiles estava irritado – era difícil perceber com o açaime.

			Mesmo assim, queria que mo emprestasse.

			Suspirando, baixei-me na cadeira (quase caí dela, mas o canto da mesa manteve-me de pé).

			– O que é? – perguntei enquanto eles me olhavam fixamente.

			Patro bufou. 

			– Tens o estômago mais fraco que alguma vez conheci e ainda piores maneiras à mesa. Tens de deixar de ser tão dramática e glutona.

			Fiquei a olhar para ele, sem saber o que fazer.

			A audácia do homem persiste.

			Patro bateu palmas e acenou com a cabeça como se tivesse chegado a uma conclusão.

			 – Estamos fodidos. Como é que, em toda a criação de Cronos, ficámos ligados a ti como nossa pupila? Deve ser uma piada de mau gosto. És a Espartana mais patética que eu já vi.

			Uma sensação aguda atravessou o meu coração.

			Estava farta de que todos me rotulassem de inadequada.

			Algo estalou dentro de mim.

			Juntando as minhas mãos trémulas, pousei-as sobre a mesa.

			– Deve ser tão trágico – sussurrei – que o vosso destino como generais esteja nas minhas patéticas mãos.

			Ambos os homens semicerraram os olhos perigosamente.

			O fumo saía das grelhas do açaime de Aquiles. Os seus olhos vermelhos estavam a arder. «Matamo-los mais tarde», tinha ele gesticulado tão casualmente.

			Não estava a lidar com homens.

			Estava a lidar com monstros.

			– Estás a ameaçar-nos? – perguntou Patro suavemente.

			– Qual é a minha estratégia? – respondi.

			

			As narinas de Pátroclo dilataram-se e ele agarrou na mesa como se estivesse prestes a atirá-la à minha cabeça.

			– Seduz os outros iniciados – disse ele finalmente. – Distrai-os para que falhem.

			O quê?

			– Não… preferia morrer – disse honestamente.

			– Pode-se tratar disso. – Patro avançou para mim de forma ameaçadora, mas desta vez não me encolhi.

			Bate-me.

			Desafio-te.

			Não és o primeiro.

			– Então f-fá-lo. – A minha voz soou estranhamente fria, e tudo ficou atordoado. – Mata-me agora mesmo.

			Por favor.

			Patro inspirou entre dentes e fletiu as mãos como se estivesse a tentar não me esganar.

			Não aconteceu nada.

			Cobarde.

			– Quero uma estratégia a sério – disse eu calmamente.

			Patro bateu com a mão na mesa.

			– Só há três estratégias – disse ele com um rosnado. – Fodê-los, matá-los ou vencê-los. – Os olhos verdes brilharam. – Já que não
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